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Termínou ontem, nd Teatro Avenida, a primeira temporada da peça .teatral GOT{ D'Á$UA
que esteve.em palco desde o paSsado dia 10 de Novembro; O Grupo Moçambicano de Teatro rea'
lizou. um total de 22 espectáculos, todos com lolações esgotadas, dias: antes das datas mar.
cadas, tendo cerca.,de 8000 pessoas visto a pêÇa, o que é inédito em trabalho tealral em Moçam-
bique. Desses. espectáculos.íoram. realizados 6 para empresas e inslituições, tendo os lrabalha'
dores da LAM, Electricidade de Moçambique,,secrelaria de Estado da Cultura e MEC, Texlom,
Petromoc e Correios de Moçambique, vislo o espectáculo em sessões especiaisr

Ío i  in tegra lmente  compreend ido ,  mas c las  ins t i tu ições  que.  nos  a i lü la ram,
iss6 ,não obstou a que as pessoas t i-  NÓs estivemos a trabalhar desde 22
vessem gostado e apreciado Íavora- de Julhs e. nos últ imos doÌs meses,
velmente o rÌossq trabalho, o que 

'para 
todos 69 .dlas; incluindo r os Í ins.de.

nos ïoi um grande estímulo> - disse -semana, durante oa quais se eirsaiava
um elemento l ìgado à direcçâo lo oito horas. É, pois, natural que as
grupo. pessôas se sintam:Cansadâs, Por outro

ConÍorme nos lnÍormaram, as râ- lado. estamos já a preparar a , ' róxi-
zões da não continuação cla peça em ma peça de grupi e isso vai implicar
cena resu l ta  essenc ia lmente  da  ne-  ma is  t raba lho  duro  para  pessoas  que
cess idade de  o  e lenco descansar .  para  têm uma ocupação d iá r ia  Ío ra  da  ac t i -
a lém d6. fac to  de  haver  ou t rós  c . ; t Ì Ì -  v ic iade . tea t ra lD *  d isse-nos  aque la
promissos  ìnad iáve is :  (GOTA D 'AGUAu fon te .
não e  a  ocupaçãs  exc lus iva  Í le i 'n  o?s  GOTA D 'ÁGUA lmp l icou  a  par l ìc í -
pessoas  que ne la  t rabâ lha :anr .  Í re tn  paçã9 de  qu inze  ac tores ,  a  g rande

Uma Íontê do gruFo ievelou-nos
que .mais três e"Ínpresas haviam pedido
espectáculos especiais e que continua-
?a uma intensâ procura , de bi lhetes
por  par te  d6  púb l ics  em,  gera l .

<Hóuve pessoas gue Viram d peça
mais  que un la  vez  e  . i sso  gra t i Í l ca  o
nossd t Íaba lho l ,  d isse-nos  aque la  ton-
te  que Índ icou também que as  op i -
niões maniÍestadas nos cupões de su-
gestões bem .como as recolhl i jas por
membros  do  grupo,  t inham de inons-
t rado inequ ivocarnentê  haver  uqa 'êx-
ce len le  recepçãq do  púb l ico .  <CIaro
que o  conteÚdo da ,peça.nem sentBre

maioria dos quais, amadores. nova
Í iguran teso 12 ,mús lcôs ,  can Ìores ,  7
elementos 66 produção, além de cer-
ca  de  uma dezena 'de  e lemenÌos  l iga .
dos à' equipa técnica (contra-regrã,
í igurino, maquilhagem, rnaquinlstas,
luminotécn icos ,  e tc . ) ,

O trabalhs contou com a dtrecção
geral de Mart inho Lutero, que Íez tam-
bém a encenação. a direcçãc nrusical
e  a  concepção do  cenár ìo .  E le  d i r ig iu
o trabalho, tèndo contado cont assis.
tentes para a dramaturgla, música,
expressãq corporal e coreograÍia

O som do espectácule Íoi gaÍan'
t id6 pela EME (Empresa MoÇambícana
'de EntreÌenimerlto) que Íorneceu to-
das  as  cond ições  necessár ias  em

, equipaments e pessoal paía a ,;ai iza-

ção do espectáiulo.
Alur.ìos da EFEP colaboraraìïì  n0

.pro toc i r lg  
e  o rgan ização da  sa la .

APELO AOS ESCRITORES i

n ln ic ia lmente  I  oosso co t rp romrs-
so pessoal Íoi apenas o de Íazèr
GOTA D 'ÁGUA.  Mas o  t raba lho  lêvou
a que nos-concebéssemos coÍro uíTl
gÍupo de teafro. Assim, não preten-
demos parar aqui s nosso trabalhOl
- disse-nos um elementq da drrecção
de Çrupo Íalando sobre e Íuturo.

Acrescentou: <Temos já em prepa-
' ração uma nova peça.  es tando 3  de-
senvolver trabalhos de pesquisg para
a recolha de inÍormações sobre o tema
e reco lha  mus ica l  e  de  dançâ,  Fare-

'  mos um espec tácu ls  por  a l tu ras  dos
finais do primeiro tr imestre ds próxi-
mo ano enquanto nOS pÍeparAmas parâ
uma te rce i ra  peça que pre têndemos
que venha a  te r  o  Íô legq e  a  qua l l -
dade de  .GOïA D 'ÁGUA.

Ele disse:nos qus uma das grandes
diÍ iculdades é a inexístência de pe.
ças teatrais moçambicanas que pos-
sám corresponder aos objectivos e
necess idades do  grupo.  <Po i  l sso  -
acrescentou -j queremos aqui Jazel
um apele aos escÍi tores moçamblca-
nos para gue escrevam peças e no-las
entreguem para que nós as possamos
levar à cena, Temas não Íaltam a rea-
l i d a d e  m o ç a m b i c a n a ,  t a n t o  a c t u a l
como ,passada. é r iquÍsslma. Precisa-
mos apenas que essa rea i iCade .se ja
t rans Íormada em obras  ar t ís t i cas  para
que possamos levar ao público mo-
çambicano o divert imento, a alegrla

'  e o prazer dâ arte, bem como a essen-
í cial ref lexão sobre a sua própria i l .

tuação sócio-culturall,O elenço que levou à cena a GOTA d'ÁGUA


